
Gráfico 2:  Distribuição de fraturas 

CONCLUSÃO:

A violência contra a mulher constitui um grave problema de saúde e segurança pública no Brasil, a análise realizada em
Curitiba reforça essa realidade. Conhecer o perfil das vítimas e os padrões de trauma bucomaxilofacial possibilita a
identificação precoce dos sinais de agressão, uma atuação humanizada e a notificação adequada, contribuindo para a
reabilitação estética, funcional e o amparo legal e emocional das vítimas.

REFERÊNCIAS:

INTRODUÇÃO:

OBJETIVO:

Segundo a ONU (1993), a violência contra a mulher inclui qualquer ato motivado pelo gênero que cause dano físico,
sexual ou psicológico, em âmbito público ou privado .1

O trauma facial gera impactos funcionais, emocionais e estéticos. Cirurgiões-dentistas são essenciais na identificação de
lesões em mulheres vítimas de agressão .6,11

Os agressores costumam atingir o rosto das vítimas, por ser a área onde a dor e o sofrimento são mais visíveis .6,7

As fraturas faciais mais comuns são zigomáticas, orbitais e mandibulares . Lesões em tecidos moles, especialmente
lacerações, e traumas dento-alveolares também são frequentes em casos de violência contra a mulher 
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9.

Analisar a incidência de traumas bucomaxilofaciais por agressões contra mulheres em Curitiba e destacar o papel do
cirurgião-dentista na identificação e denúncia desses casos.
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A INCIDÊNCIA DE TRAUMAS
BUCOMAXILOFACIAIS EM MULHERES VÍTIMAS

DE VIOLÊNCIA: O PAPEL DO CIRURGIÃO
DENTISTA NESTES CASOS.

Gráfico 1: Distribuição anual de casos 
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